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Gostaria de começar por dizer que é uma grande honra para mim estar aqui hoje para apresentar um livro do 
Padre Vítor Feytor Pinto. Quando o Padre José André, da Paulus, me falou do livro e do desejo de fazer a 
apresentação na Paróquia do Campo Grande, lembro-me de ter dito que não podia ser noutro lugar. E não 
podia mesmo. Não podia, porque esta foi durante mais de 40 anos a casa do Padre Vítor. Não podia porque 
foi aqui que a sua acção pastoral e a sua reflexão atingiram a plena maturidade. Não podia porque foi aqui 
que ele escreveu os textos que foram sendo publicados na Revista Família Cristã e que agora são reunidos 
neste livro. Mas não podia, sobretudo, porque ele não desejaria que fosse de outra maneira. 
 
Um homem bom 
Tive o privilégio de conviver de muito perto com o Padre Vítor nos últimos quatro anos. Antes disso, tinha-o 
conhecido como figura pública e também o tinha tido como professor de Pastoral da Saúde no meu último 
ano do Seminário. Nos meus primeiros anos como padre muitas vezes me sentei ao seu lado nas reuniões do 
Conselho Presbiteral ou no Sínodo Diocesano. Já eram inegáveis a sua delicadeza, o seu saber e o seu sentido 
de missão. Mas a relação que fomos construindo depois de eu vir para o Campo Grande fez aumentar ainda 
mais a minha admiração por ele. Já tive a oportunidade de dizer, na Vigília que fizemos quando faleceu, que o 
Padre Vítor nunca me tratou com paternalismo. Pelo contrário, acolheu-me como um verdadeiro colega, como 
um padre e, sei que posso dizê-lo, como o seu prior. Foram inúmeros os exemplos de delicadeza e de 
humildade do Padre Vítor para comigo e para a nova situação em que se encontrava. Embora ele tenha sido 
sempre muito discreto e nunca mo tenha dito, sei que pediu a alguns paroquianos que colaborassem comigo, 
que me ajudassem nesta grande e bela missão de ser pároco do Campo Grande. Fê-lo por mim – como 
expressão do seu cuidado – mas fê-lo sobretudo por esta sua casa onde se sentiu sempre tão feliz e que ele 
amou até ao fim. 
No Padre Vítor encontrei um padre feliz e entusiasmado, convicto da sua vocação, com um profundo amor a 
Deus e à Igreja. Um padre capaz de estar inteiro em todas as circunstâncias, generoso na presença e na relação, 
profético na palavra… 
Um dos traços mais distintivos do Padre Vítor – um deles, porque tem muitos! – foi o de ter sido sempre um 
homem de encontros marcantes e transformadores. São inúmeras as pessoas que testemunham a absoluta 
relevância do acolhimento, do conselho, da presença amiga do Padre Vítor em determinados momentos das 
suas vidas, acompanhando e permanecendo próximo, construindo amizades duradouras, abrindo caminhos 
de reconciliação, paz e transformação. Ao mesmo tempo, desenvolveu sempre amizades com aqueles com 
quem se cruzou no desempenho das suas funções, na Igreja e na sociedade, sendo notável a amizade que teve 
com pessoas de contextos e sensibilidades tão diferentes. Um verdadeiro construtor de pontes: das pessoas 
entre si e de todos com Deus. 
 
Um homem de Igreja 
O elevado estatuto do Padre Vítor Feytor Pinto e a aceitação que tinha junto da sociedade e da comunicação 
social nunca fizeram com que assumisse uma posição sobranceira face à Igreja e à sua hierarquia. Plenamente 
consciente de que era ouvido, convicto de que tinha a responsabilidade de participar dando o seu contributo, 
fê-lo sempre com uma fidelidade e um amor à Igreja imensos. Talvez esse seja um dos seus traços mais 
admiráveis. O Padre Vítor apresentava sempre uma visão positiva de tudo. Quando era chamado a intervir nas 
inúmeras reuniões em que participava, percebia-se a sua actualidade e via-se nele o verdadeiro desejo de ser 



construtivo, de acrescentar valor, de dar uma nota de esperança. Vi-o fazer isto em alguns momentos em que 
a generalidade dos intervenientes apresentava uma visão pessimista ou superficial dos temas. A sua 
inigualável memória, a sua deliciosa eloquência e o seu sentido de humor eram ingredientes que adornavam 
a sua grande inteligência e profundidade de pensamento. Quantas vezes o vimos citar de memória e sem 
titubear partes da Bíblia, dos documentos do Concílio ou outros textos papais? Quantas vezes o escutámos 
navegar pelos seus três pontos – com as respectivas alíneas – sem que a memória o traísse? Quantas histórias 
lhe ouvimos que nos fizeram rir e nos deram a conhecer um pouco mais da sua alegria de viver e de partilhar 
a vida? 
 
Um homem no mundo e com os olhos em Deus 
O Padre Vítor nunca se cansava de falar do entusiasmo com que viveu o Concílio Vaticano II, do ambiente de 
expectativa que experimentou em Roma e da revolução que isso produziu no seu coração de jovem padre. 
Sabia de cor as passagens mais relevantes dos documentos conciliares que consultava inúmeras vezes na 
edição que tinha sempre à mão, cheia de sublinhados e anotações à margem, gasta do muito uso que sempre 
lhe deu. 
Tinha uma predilecção especial pela frase que abre a Constituição Pastoral Gaudium et Spes (1): «As alegrias 
e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos aqueles que 
sofrem, são também as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo».  
 E o Padre Vítor soube viver a partir destas palavras. Não houve nenhuma missão que lhe estivesse confiada 
que não partisse desta profunda centralidade: a construção de um mundo e a edificação de uma Igreja em 
que as pessoas pudessem ter dignidade, realizar-se e ser felizes a partir de Deus.  
Nunca aceitou uma visão negativa do mundo nem a separação Igreja-Mundo, [acrescentou virgula] bastante 
comum em algumas perspectivas teológicas, mas teve sempre uma atitude de convergência, assumindo uma 
Igreja integrada no mundo e ao serviço das pessoas, independentemente de quem fossem. As missões que 
desempenhou, nomeadamente ao serviço do Estado português, evidenciam que não só tinha a capacidade de 
realizar um trabalho de excelência em múltiplas áreas, como tinha consciência da abrangência do papel da 
Igreja e da importância do exercício do sacerdócio em contextos onde habitualmente não esperaríamos a 
presença de um padre.  
A criatividade da sua acção pastoral estava sempre a par com um olhar atento aos sinais dos tempos que sabia 
ler e aos quais sabia responder com nota evangélica e entusiasmo. Essa criatividade permitiu uma postura 
inovadora em todas as missões que lhe confiaram, desde a Pastoral Juvenil à Pastoral da Saúde. Aliás, bem 
sabemos que o Padre Vítor foi dos primeiros a ter um olhar positivo sobre esta pastoral, antes chamada 
Pastoral dos Doentes e muito limitada no âmbito da sua acção, passando a denominá-la Pastoral da Saúde e 
alargando-a ao cuidado integral da pessoa, apostando na acção preventiva e no acompanhamento de todas 
as fases da doença. Aquilo que hoje nos parece óbvio e natural, precisou da visão e da criatividade deste 
homem verdadeiramente revolucionário na forma de encarar todas as questões. 
 
Um homem de Palavra 
Uma das características mais reconhecidas no Padre Vítor era o dom da palavra. Tinha a capacidade de prender 
as pessoas que o escutavam, independentemente do tema e do contexto. Homem de inteligência viva e de 
uma eloquência ímpar,  tinha um cuidado que ainda enaltece mais as suas capacidades e a sua atitude de 
serviço sempre que ia dirigir-se a uma assembleia: preparava cuidadosamente tudo o que ia dizer. Lembro-
me de uma das muitas histórias que nos contava durante os divertidos almoços diários na Paróquia. Sendo ele 
um padre praticamente acabado de ordenar, o Bispo da Guarda escolheu-o para pregar na Sé da Guarda no 
contexto das celebrações pascais. O Padre Vítor ficou aterrado com a perspectiva de ir pregar na presença do 
Bispo e dos Cónegos, que ele achava mais preparados do que ele. Então, reflectiu muito bem e escreveu o que 
ia dizer e depois passou a noite a decorar tudo para não cometer nenhuma gafe. «Foi um sucesso!» – dizia-
nos. Isto é um pequeno sinal do respeito que o Padre Vítor tinha por todas as pessoas que o ouviam. E bem 
sabemos que vinham pessoas de toda a parte para saborearem a Palavra de Deus traduzida pela sua singular 
interpretação.  
 



Um homem dos sete ofícios 
Como bem sabemos, a actividade do Padre Vítor, ao longo da sua longa vida, estendeu-se a muitas áreas da 
Pastoral. É raro encontrarmos alguém que tenha trabalhado em tantas áreas e com tanta qualidade em todas 
elas. 
Como o Padre Vítor dizia muitas vezes, a par com o testemunho do Papa João XXIII e o Concílio Vaticano II, foi 
no Movimento por um Mundo Melhor que a sua vocação sacerdotal irradiou definitivamente e foi ali que 
encontrou uma forma efectiva de traduzir em acção pastoral o que foi a novidade do Concílio Vaticano II. 
Depois da sua chegada de Roma, a divulgação do Concílio e a acção pastoral ao serviço do Movimento por um 
Mundo Melhor foram as actividades que o ocuparam, apaixonaram e, de certa maneira, moldaram a sua forma 
de ser padre. Ele falava destes tempos com muito entusiasmo e gratidão. 
Outra missão que foi confiada ao Padre Vítor foi a de dirigir os sectores juvenis da Acção Católica e, depois, o 
Secretariado Nacional da Educação Cristã da Juventude – Pastoral Juvenil. Foi ele o criador da Páscoa Jovem, 
que mesmo em tempos políticos adversos, conseguiu ser um momento de viragem e transformação na vida 
de muitos jovens, ajudando-os a afirmarem a sua fé com desassombro e a assumirem o seu papel na 
construção de um mundo novo. Alguns dos jovens que com ele colaboraram vieram a ser sacerdotes e bispos. 
Um dos pontos altos da sua vida, como nos confidenciava, foi quando presidiu à Comissão Organizadora da 
Visita do Papa João Paulo II a Portugal, em 1982. Marcou-o muito a presença do Papa, silencioso, atento e 
espiritualmente profundo. Disse-me que nunca esqueceu as viagens que fez ao seu lado nas várias deslocações 
que tiveram de fazer durante a visita e que, já nessa altura, teve a impressão de estar na presença de um 
santo. 
Ao serviço do Estado português, foi Alto-Comissário para o Projecto Vida e administrador do Observatório 
Europeu da Droga e da Toxicodependência. Esse foi um dos momentos altos da sua intervenção na sociedade, 
sendo notória a capacidade que tinha de manter o diálogo com todos para servir o bem comum, 
independentemente da cor política. Também aqui o Padre Vítor soube estar à altura de uma missão difícil e 
complexa, mostrando-se cientificamente conhecedor, humano e criativo, sem medo de propor caminhos 
novos capazes de transformar estruturalmente o problema. O sucesso durante o tempo em que exerceu as 
funções, bem como o impacte que a sua acção teve nos anos que se seguiram, devem-se a um exigente 
trabalho em equipa, por ele liderado.  
A área da Saúde seria aquela que elegeria como a menina dos seus olhos. Também aí assumiu inúmeras 
funções.  Nas Capelanias Hospitalares e na Pastoral da Saúde, que criou, teve uma atitude revolucionária, 
como já referi. Conseguiu transformar as mentalidades dentro da Igreja e dentro das Unidades de Saúde. Fez 
com que os Capelães Hospitalares fossem vistos como parte da equipa que intervém no cuidado integral da 
pessoa, fundamentais para o bem-estar espiritual. A Pastoral da Saúde veio mudar o paradigma da Pastoral 
da Doença, apostando em abordagens novas, sem reduzir a sua acção à celebração dos sacramentos, mas 
apostando na prevenção e na espiritualidade no momento da doença e da fragilidade. 
Teve a oportunidade de partilhar a sua reflexão com muitas gerações de alunos das Escolas de Saúde, e não 
só, tendo sido docente na Universidade Católica Portuguesa, na Escola Superior de Enfermagem de São 
Vicente de Paulo, no ISPA e, pontualmente, noutras Instituições de Ensino. Aqui é recordado como um 
professor fascinante, ensinando com rigor, clareza e profundidade. 
Foi um reconhecido e generoso Assistente da Associação dos Médicos Católicos Portugueses, da Federação 
Internacional das Associações dos Médicos Católicos e da Associação Católica dos Enfermeiros e Profissionais 
de Saúde. Foi também membro do Conselho Nacional de Ética para as Ciências da Vida [tudo maiusculas] e do 
Conselho Pontifício para a Saúde.  
Tudo isto permitiu-lhe aprofundar as suas reflexões, confrontá-las com outros e divulgar a uma escala global 
as suas ideias inovadoras. O seu reconhecimento foi muito além do nosso país, o que é um feito (quase) único 
entre os membros do clero. 
Como se não bastasse, o Padre Vítor ainda exerceu muitas funções de responsabilidade nas Equipas de Casais 
de Nossa Senhora, a nível local, nacional e internacional. Viajou por várias partes do mundo, acompanhado 
dos casais responsáveis, a divulgar o movimento e a lançar as primeiras equipas. Um dos locais de que uma 
vez me falou foi a Califórnia, mas fê-lo em muitos outros locais. 
 



Um homem do Campo Grande 
Uma das realidades presente durante a maior parte do seu sacerdócio, foi o serviço à Paróquia do Campo 
Grande, onde esteve durante mais de 40 anos. Primeiro, como colaborador do Padre Armindo, naquela que 
se foi tornando a famosa Missa das 7. Depois, quando o Padre Armindo se retirou, assumindo a condução da 
Paróquia. Também aqui o Padre Vítor abraçou a missão com dedicação e excelência. Mostrou ser um grande 
impulsionador da acção pastoral, motivando os leigos a assumirem o seu papel na acção pastoral e na vida da 
Paróquia. Abraçou inúmeros projectos, alguns deles em terras de Missão – como a Maternidade-Escola em 
Timor Leste – e soube fazer crescer a Paróquia, apoiando-se na estrutura criada pelo seu antecessor – também 
ele um visionário –, aperfeiçoando-a e tornando-a mais eficiente. 
São incontáveis os que beneficiaram da sua presença na Paróquia ao longo destes anos. Dos que se limitavam 
a frequentar a missa, aos que colaboravam nos grupos da Paróquia, para todos o Padre Vítor foi um Pai, um 
Mestre, um Amigo e um Pastor. 
Nunca se cansava de dizer que sentia o Campo Grande como a sua casa. Tinha-nos como família – ao lado da 
sua família natural que tanto amava – e queria-nos bem.  
Talvez seja essa uma das razões para escutarmos e acompanharmos o Padre Vítor em todos os seus projectos: 
sabíamos que ele gostava de nós. 
 
O livro agora editado 
No livro Respostas em Família, que aqui se apresenta, temos alguns dos últimos textos escritos pelo Padre 
Vítor.  
As perguntas que lhe foram sendo postas abarcam variadíssimos temas, desde a teologia dogmática e 
fundamental, à teologia pastoral e moral. 
Como em tudo, o Padre Vítor espelha aqui um olhar positivo sobre a realidade da vida dos crentes, propondo 
respostas que não estigmatizam, não afastam, não julgam… Perpassa aqui um grande amor pela Igreja e pelas 
pessoas. Sem perder rigor e profundidade, apresenta os temas mais difíceis da fé como um caminho, sem 
ceder à superficialidade e às meias-respostas.  
Apesar da minha curta vida enquanto padre, tenho-me apercebido de que é muito importante dar ouvidos às 
questões das pessoas. Que nenhuma pergunta nos deve assustar e que, nem sempre temos de ter a arrogância 
de responder a tudo. Neste livro percebemos que o Padre Vítor não foge a nenhuma questão, mas também 
não hesita em assumir que nem sempre temos uma resposta acabada para tudo e que nem sempre podemos 
dar a resposta que gostaríamos de dar. Mas podemos fazer caminho com as pessoas. E em cada uma destas 
questões a que o Padre Vítor responde, vemos a generosidade de alguém que não se limita a dar respostas 
doutas e distantes, mas de alguém que, até aqui, se dispõe a fazer um caminho com quem o lê, com quem se 
interroga e o interroga. 
Parece-me que a Igreja tem de ser muito mais parecida com isto. O Papa Francisco desafiava os sacerdotes a 
«cheirar a ovelha», desafiando-os a ser próximos. Tem mesmo de ser assim e parece-me também que a Igreja 
tem de ser cada vez mais a «Mãe» que leva ao colo, que nutre e acompanha com ternura, que caminha ao 
nosso lado e menos a «Domina – a senhora» que exerce um qualquer poder e fala à distância. Nesta arte da 
proximidade, do caminhar ao lado, o Padre Vítor foi um dos maiores.  
 
Termino evocando um poema de que o Padre Vítor gostava e citava muito, de António Machado: 
Caminhante, são teus rastos 
O caminho, e nada mais; 
Caminhante, não há caminho, 
Faz-se o caminho ao andar. 
Ao andar faz-se o caminho, 
E ao olhar-se para trás 
Vê-se a senda que jamais 
Se voltará a pisar. 
Caminhante, não há caminho, 
Somente sulcos no mar. 



O Padre Vítor caminhou neste mundo e pela vida, amando muito os outros, com profunda alegria de viver. E 
foi assim até ao fim. E fê-lo porque o seu coração tinha um Amor Maior que animava tudo e lhe deu a ousadia 
de nunca ter medo de fazer o caminho ao andar.  
 
Um caminho que o trouxe para muito perto de nós e que, seguramente, o levou para muito perto de Deus. 
 
Obrigado. 
 


